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• ESTRATÉGIAS MUNDO

Compromisso de renovar a ciência

A Índia quer atrair seus ci-
entistas de volta do exterior
e livrar suas agências cientí-
ficas da burocracia excessi-
va, de acordo com o docu-
mento "Política de Ciência
e Tecnologia 2003", divul-
gado em 3 de janeiro pelo
primeiro-ministro, Atal Bi-
hari Vajpayee,no Congresso
Indiano de Ciência, em Ban-
galore. Ele conclamou a "di-
áspora científica" da Índia a
voltar ao país para ajudá-lo
a concretizar sua visão de
fazer da Índia uma nação
desenvolvida. "Temos de as-
segurar que nossas institui-
ções científicas não se afli-
jam com a cultura de nossas
agências governamentais",
disse Vajpayee. "A antigüi-
dade não deve tirar o lugar
do mérito; o talento não
deve ser reprimido': Vajpa-
yee prometeu também que
o governo faria o desejado
compromisso orçamentá-
rio para aumentar o gasto

indiano com pesquisa e de-
senvolvimento - tanto do
governo como da indústria
- para pelo menos 2% do
Produto Interno Bruto até
2007. Valangiman Rama-
murthi, o secretário de
Ciência e Tecnologia, ale-
ga que não será difícil, vis-
to que o gasto já subiu de
0,8% para 1,8% em 2002.
Ramamurthi acrescenta
que "os mecanismos en-
trarão em vigor em muito
pouco tempo" e que a nova
política será rapidamente
implementada e dará a uni-
versidades e instituições de
pesquisa maior autonomia.
Membros do governo di-
zem que, de acordo com a
política, ministérios cientí-
ficos serão geridos por ci-
entistas e engenheiros, e ou-
tros ministérios apontarão
comitês científicos consul-
tivos. Afirmam também
que universidades e insti-
tuições científicas selecio-

nadas terão dinheiro para
reforçar suas infra-estru-
turas. Os detalhes do fi-
nanciamentc, contudo, se-
rão deixados por conta de
uma força-tarefa que está
sendo constituída para en-
contrar meios de encora-
jar investimentos públicos
e privados em pesquisa. Os
cientistas sentiram-se en-
corajados pelas promessas
de maior autonomia e in-
gresso da categoria nas to-
madas de decisão, mas es-
tavam céticos quanto às
reformas governamentais.
"Se o primeiro-ministro
pensa que a desburocrati-
zação só é necessária aos
departamentos científicos,
está errado", diz J. Gowris-
hankar, biólogo molecular
do Centro de Impressão
Digital de DNA e Diagnós-
ticos, em Hyderabad. "É
necessária no Ministério
das Finanças, que auditora
os institutos científicos." •
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• Importar talentos
tem seu preço

Os bielo-russos também es-
tão muito preocupados com
a evasão de cérebros. Cansa-
do de ver os melhores talen-
tos do país partindo para
assumir postos muito bem
pagos no exterior, Mikhail
Myasnikovich, presidente da
Academina Nacional de Ci-
ências da Bielo-Rússia, pro-
pôs uma solução inovadora
para o problema, conforme
revelou a revista Nature de
2 de janeiro de 2003: sugeriu
que as empresas que se bene-
ficiarem do investimento es-
tatal bíelo-russo no desen-
volvimento de pesquisadores
e as nações onde elas operam
reembolsem o país. Pelos
cálculos de Myasnikovich,
quem recrutar acadêmicos
bielo-russos teria de pagar
até US$ 600 mil por sua edu-
cação até o doutoramento.
Em média, um cientista ga-
nha US$ 120 por mês na
Bielo-Rússia, e cerca de 70
mil pesquisadores deixam o
país, a cada ano. Ele afirma,
porém, que a proposta não
tem objetivos práticos. Sua
meta é estimular o debate em
organismos internacionais,
como a Organização das Na-
ções Unidas (ONU). •

• Polêmica mobiliza
cientistas na China
Alguns cientistas da Academia
Chinesa de Ciências (CAS)
estão pedindo punição para
os colegas que, segundo eles,
recebem as bolsas mais de-
sejadas e não se dedicam à
pesquisa na China (Nature,
21/01103). Muitos dos melho-
res jovens pesquisadores do



país migraram ao longo da
última década, e as autori-
dades tentam agora atrair
centenas deles de volta, fre-
qüentemente com ofertas
bem generosas. Mas esse es-
forço está gerando tensões
na comunidade científica,
atualmente em rápida expan-
são. De acordo com uma
carta enviada por 26 pesqui-
sadores aos diretores da pró-
pria CAS aos ministérios da
Ciência e Tecnologia e da
Educação e à Fundação Na-
cional de Ciências Naturais
da China (NNSFC) em 19
de dezembro último, alguns
bolsistas recém-atraídos de
volta à pátria usam o dinhei-
ro para montar laborató-
rios na China, mas continu-
am passando a maior parte
do tempo no exterior. O autor
da correspondência, Shigang
He, do Instituto de Neuroci-

ências, afirma que, só na área
de ciências da vida, pelo me-
nos 12 pesquisadores dei-
xam as estruturas financia-
das por verbas públicas nas
mãos de estudantes de gra-
duação ou pesquisadores-
assistentes que nem sequer
sabem usar os equipamentos
à sua disposição. As bolsas
oferecidas por diversas fon-
tes governamentais acabam,
muitas vezes, sendo concedi-
das aos mesmos cientistas,
já que um pedido bem-su-
cedido abre caminho para a
obtenção de outros. A carta
surtiu algum efeito. Yongbi-
ao Xue, diretor associado do
Instituto de Genética e Bio-
logia do Desenvolvimento
da CAS, afirmou que os pes-
quisadores que não cumpri-
rem prazos correrão o risco
de perder seus laboratórios.
Nem todos, porém, estão

Clonagem pode
salvar guepardos
Cientistas indianos querem
utilizar a clonagem para re-
cuperar os guepardos asiáti-
cos, extintos há 50 anos. Soli-
citaram ao governo iraniano
., único país onde essa espé-
cime ainda é encontrada -
que empreste um par dos fe-
linos ao seu Centro para Bio-
logia Celular e Molecular.

convencidos da gravidade do
problema. Chen Iia'er, presi-
dente da NNSFC, observa
que os bolsistas são subme-
tidos a avaliações rigorosas e
têm de apresentar relatórios
sobre o andamento de seus
projetos. Para Shigang He, o
que não falta são meios de
verificar se os pesquisadores
em questão estão, de fato,
estabelecidos na China.

• ICSU inaugura
fórum de debates

O Conselho Internacional
para a Ciência (ICSU) e o
Comitê de Informações so-
bre Ciência e Tecnologia inau-
guraram um fórum de de-

bates on-line para ampliar a
participação da comunidade
científica na discussões pre-
paratórias para a segunda
fase do Congresso Mundial
sobre a Sociedade da Infor-
mação promovido pelas Na-
ções Unidas. O fórum pode
ser acessado na home page
do ICSU (www.icsu.org). •

• Applied 8iosystems
demite funcionários

A companhia de equipamen-
tos laboratoriais Applied Bio-
systems diz que a demanda
decrescente por suas tecnolo-
gias de seqüenciamento gené-
tico é a culpada por sua decisão
de cortar 500 postos. Os cor-
tes representam 9% da força
de trabalho e sucedem à re-
dução de 132 postos em ju-
nho último feita pela afiliada
Celera Genomics, que passou
a enfatizar a 'descoberta de
novas drogas em vez da venda
de dados genéticos. Também
contribuiram para o enxuga-
mento os cortes de gastos na
indústria farmacêutica e a
ausência de um orçamento de
2003 para o Instituto Nacio-
nal de Saúde dos EUA. •

Guepardos
asiáticos, espécie
em extinção
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Ciência na web
Envie sua sugestão de site científico para

cienweb@trieste.fapesp.br

osulibrary.orst.edu/specialcollections/rnbl
Site com os 46 cadernos de
anotações de pesquisa de Linus Pauling,
escritos entre 1922 e 1994.

micro.magnet.fsu.edu/primer/java/scienceopticsu/powersoflOI
index.html
Belas imágens que vão de 10 milhões de anos-luz
de distância até chegar aos quarks.

que um programa de pesqui-
sa em associação consiga se
livrar da burocracia que nor-
malmente cerca os projetos
da União Européia", diz Brian
Greenwood, especialista em
malária da London School of
Hygiene and Tropical Medi-
cine. Ele espera que a inicia-
tiva, que ficará sob o coman-
do de um conselho formado
por pesquisadores indepen-
dentes, sofra pouca interfe-
rência de representantes da
Comissão Européia, do inves-
timento no EDCTP, um terço
virá de projetos clínicos na-
cionais já em curso e um terço
da União Européia. O restante
do dinheiro será provido por
fundações de pesquisa e pela
indústria farmacêutica. •

• Sigilo contra
armas biológicas

Editores das principais revis-
tas científicas de todo o mundo
pretendem criar regras para
manter em sigilo detalhes de
pesquisas que possam ser utili-
zadas na criação de armas bio-
lógicas. O anúncio foi feito du-
rante a reunião da Associação
Americana para o Avanço da
Ciência, que reúne 32 periódi-
cos, entre eles as revistas Scien-
ce,Nature e The Lancet. •

http://wwvt.dnalc.orgl
Biotecnologia é o forte deste site, que traz
uma entrevista com James Watson sobre
os 50 anos da descoberta da dupla hélice.
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• A Europa contra as
endemias na África

Os governos e instituições
europeus pretendem investir
US$ 620 milhões no combate
às doenças que mais atingem a
população do continente afri-
cano, como a Aids, a tubercu-
lose e a malária (Nature, 21/
01/2002). A iniciativa, que
prevê a realização de testes clí-
nicos com medicamentos ao
longo de cinco anos, será sub-
metida ao Parlamento Euro-
peu em março. A liberação da
primeira parcela de verbas
está prevista para o próximo
outono. O Programa Europeu
de Testes Clínicos em Países
em Desenvolvimento (EDCTP,
na sigla em inglês), no entan-
to, vem encontrando muitas
resistências. Alguns países em
desenvolvimento mostraram-
se reticentes em relação ao
papel dominante da Europa.
Além disso, o caráter inovador
do projeto, que representa a
primeira tentativa de apoio à
pesquisa envolvendo a União
Européia, seus estados-mem-
bros e outros patrocinadores
europeus, pode gerar confu-
são. Sem falar na possibilida-
de de o EDCTP entrar em
choque com iniciativas locais
na África. "Há esperança de



• ESTRATÉGIAS BRASIL

o Instituto de Botânica (IBt)
de São Paulo está começando
a tornar mais visível o acervo
de seu herbário. Desde o fim
do ano passado, estão dis-
poníveis no site do instituto
(www.ibot.sp.gov.br) amos-
tras de plantas coletadas des-
de a segunda metade do sé-
culo 19. Por enquanto, foram
fotografadas digitalmente as
2 mil coleções de tipos do
herbário, ou seja, aquelas
amostras que são a principal
referência para o nome das
espécies, pois foram utiliza-
das pelos próprios botânicos
que as descreveram para a
ciência. Essas fotos digitais
estão sendo colocadas on-line
aos poucos. Como o herbário
do IBt tem cerca de 370 mil
coleções - cada amostra de
planta é uma coleção -, há
ainda um imenso - e caro -

• Governar em
parceria

o ministro da Ciência e
Tecnologia, Roberto Amaral,
quer criar um comitê gestor
permanente, formado por
representantes do Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia
(MCT) e iniciativa privada,
para a definição de um pro-
jeto de parceria para o de-
senvolvimento do país. Num
encontro na Confederação
Nacional da Indústria (CNI),
o ministro pediu a colabora-
ção 'das empresas também
na elaboração de uma polí-
tica de substituição de im-
portações. "Precisamos ele-
ger as áreas prioritárias e

Herbário digital on-line
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governar em parceria", disse
o ministro. Sua expectativa é
aumentar os investimentos
em ciência e tecnologia de
1% para 2% do Produto In-
terno Bruto (PIB) em quatro
anos. O investimento privado
em pesquisa permitirá, por
exemplo, que as empresas
absorvam parcela dos 80%
dos doutores que atualmente
exercem funções no governo
ou desenvolvem pesquisas
nas universidades, na avalia-
ção do ministro. "Estamos
investindo mais em bolsas,
pretendemos aumentar ain-

da mais esse investimento e
formar 10 mil doutores por
ano", disse o ministro. •

• Novos prazos
para bolsas

A FAPESP decidiu fixar datas
para as análises comparativas
das solicitações de bolsas de
doutorado, doutorado direto
e pós-doutoramento, em que
se pondera o grau de excelência
do projeto de pesquisa, histó-
rico acadêmico do candidato
e currículo do orientador ou
supervisor. As bolsas de dou-

trabalho pela frente. "Com a
ajuda inicial da FAPESP em
um auxílio recebido do pro-
grama de infra-estrutura fase
4 e o apoio da empresa RCS
Arte Digital, estamos conse-
guindo digitalizar e colocar
on-line a parte mais valiosa
de nosso herbário, algo ino-
vador no Brasil", diz Inês
Cordeiro, curadora da cole-
ção de fanerógamas do her-
bário do IBt. O herbário do
IBt é o terceiro do Brasil, atrás
apenas do Jardim Botânico
do Rio de Janeiro e do Museu
Nacional, e começou a ser
formado na antiga Seção Bo-
tânica do Instituto Butantan,
em 1917. •

Acervo reúne
plantas coletadas
desde o século 19

torado e doutorado-direto se-
rão julgadas nos meses de
maio, agosto e novembro. As
bolsas de pós-doutoramento
no país serão julgadas nos me-
ses de abril, junho, agosto, ou-
tubro e dezembro. Em feverei-
ro já ocorreram julgamentos.
Serão consideradas prioritá-
rias solicitações diretamente
vinculadas a projetos em exe-
cução com o apoio da FA-
PESP e aquelas propostas de
candidatos que já usufruíram
de bolsas da Fundação ao
longo de sua formação. A FA-
PESP continua considerando
prioritários os investimen-
tos em bolsas. Em 2003, de-
verão representar 38% do or-
çamento total. •
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A Secretaria de Ciência,
Tecnologia, Desenvolvimen-
to Econômico e Turismo
assumiu a responsabilidade
de alavancar um novo mo-
delo de desenvolvimento
econômico para São Paulo.
O caminho, de acordo com
o secretário, João Carlos de
Souza Meirelles, é fazer con-
vergir, aperfeiçoar e orga-
nizar todos os fatores de
produção disponíveis, de
forma a aumentar a oferta
de trabalho e renda e am-
pliar as exportações. "Não
há possibilidade de ampliar
o produto gerado em qual-
quer cadeia produtiva se
não tiver como primeiro elo
a pesquisa científica e tec-
nológica e sua difusão para
as diversas etapas do proces-
so produtivo", afirmou o se-
cretário, que visitou a FA-
PESP no dia 4 de fevereiro.
Nesse projeto, ele conti-
nuou, a FAPESP tem um
"papel decisivo", já que do-
mina a inteligência do pro-

• Mais recursos para
a capacitação

O governo do Estado de São
Paulo vai investir R$ 300 mi-
lhões em programas de capa-
citação de professores e pro-
fissionais da educação. No ano

agravar. Igualmente decisi-
vas para alavancar o desen-
volvimento de São Paulo são
as reformas do sistema fis-
cal e tributário, acrescenta.
"Hoje, grande parte da so-
negação do Imposto sobre
a Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS) não ocor-
re por conta desse tributo,
mas é função do imposto
em cascata, do PIS, Cofins,
Funrural e de outros agen-
tes deletérios da cadeia tri-
butária brasileira." •

cesso de produção do co-
nhecimento. Sublinhou que
o novo modelo de desen-
volvimento para São Paulo,
no entanto, requer "ferra-
mentas" para ampliar a ar-
recadação e o desempenho
da produção. Adiantou que
o governo paulista negocia
com o governo federal "a
adequação da Lei Kandir",
que prevê compensações
aos estados com maior ar-
recadação do Imposto so-
bre Produto Industrializa-

passado, estes gastos foram de
R$ 100 milhões. A capacita-
ção se dará em cada uma das
89 diretorias de ensino e com
o objetivo de atender as de-
mandas "de forma generali-
zada'; segundo o secretário da
Educação, Gabriel Chalita. •

do (IPI). São Paulo perde,
anualmente, algo em torno
de R$ 800 milhões com a
ausência de compensações
prometidas pelo governo
federal. A disponibilidade
de recursos para investi-
mentos dependem também
de uma urgente reforma no
sistema do funcionalismo
público estadual. "A Previ-
dência vai fazer, neste ano,
uma sangria no orçamento
de R$ 7,5 bilhões", calcu-
la. E o problema tende a se

• FAPESP firma
acordo com INRIA

A FAPESP assinou, no dia
29 de janeiro, convênio de
cooperação científica com o
Institut National de Recherche
en Informatique et en Auto-

Novo modelo de desenvolvimento para São Paulo
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.R'!Ii~~=,~~~~~=~~.~T~1 Secretário João
Carlos Meirelles

""'....:::~~~_J.-_-'-"~-I(à direita), em
encontro com
a diretoria
da FAPESP

matique (INRIA), entidade
francesa de desenvolvimento
e financiamento de pesqui-
sas e projetos em informática,
Internet avançada e tecnolo-
gia da informação. O acordo,
que terá prazo de duração de
três anos, prevê a implemen-
tação de projetos de pesquisa
em parceria, intercâmbio e
formação de recursos huma-
nos. O INRIA já tem contra-
tos de intercâmbio com a Uni-
versidade Estadual de São
Paulo (USP) e a Universida-
de Estadual de Campinas
(Unicamp). "O convênio com
a FAPESP sistematiza a coo-



peração em domínio de inte-
resse comum", explica o pre-
sidente da Fundação, Carlos
Vogt. Um desses projetos é o
programa Tecnologia da In-
formação no Desenvolvi-
mento da Internet Avançada
(Tidia), patrocinado pela FA-
PESP, que tem como objetivo
desenvolver pesquisa induzi-
da de engenharia de rede,
controle de tráfego, comuni-
cação óptica e softwares, en-
tre outros. O convênio tam-
bém vai beneficiar outros
programas que poderão vir a
ser patrocinados pela Funda-
ção, como o de pesquisa em
hidrologia. "Os temas da pau-
ta do acordo ainda serão
identificados", diz Vogt. •

postos. Neste ano, somente
serão aceitos trabalhos enca-
minhados pelo Colégio Indi-
cador, composto por institui-
ções relacionadas no site www.
fundacaopetermuranyi.org.br.
Serão aceitas, no máximo,
duas indicações por membro
do Colégio Indicador. A apre-
sentação dos trabalhos deverá
se constituir obrigatoriamente
de 1) carta do membro do Co-
légio Indicador apresentando
o trabalho, com as respectivas
justificativas; 2) formulário de
participação (disponível no
site); 3) resumo biobiblio-
gráfico do autor; 3) síntese do
trabalho em no máximo duas
páginas'; 4) apresentação escri-
ta do trabalho em português
e em quatro vias, com cópia
em disquete ou CD- ROM, em
arquivo Windows Word para
Pc. Os resultados do prêmio
serão divulgados em 16 de
abril. •

• A hora e a vez do
camarão-branco

A Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar) está co-
ordenando o projeto de se-
qüenciamento genético do
Litopenaeus vannamei, po-
pularmente conhecido como
camarão-branco, que é pro-
duzido em tanques de carci-
nicultura e representa um ter-

ço da pauta de exportação
de pescado brasileiro. O pro-
jeto está sendo desenvolvido
por uma rede de 14 labora-
tórios nos estados do Mara-
nhão, Ceará, Rio Grande do
Norte, Pernarnbuco, Bahia,
Santa Catarina, Rio Grande

Estudo do gene do
camarão-branco mobiliza
14 laboratórios

Prêmio elege
entidades com
atuação no
Hemisfério Sul

do Sul e São Paulo. As pes-
quisas estão sendo financia-
das pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) e
deverão custar R$ 3 milhões.
Os pesquisadores também
vão estudar a função de cada
gene para determinar tanto
a estrutura como o funcio-
namento do genoma, de for-
ma a garantir melhor quali-
dade da produção. •

• Tecnologia para a
biodiversidade

A Natura, em parceria com a
FAPESP,universidades e insti-
tutos de pesquisa, está lançan-
do o projeto Natura Campus,
voltado para pesquisadores. O
objetivo é formar competên-
cia em tecnologia de utiliza-
ção da biodiversidade brasi-
leira aplicada a cosméticos nas
áreas de etnofarmacologia,
desenvolvimento de material
vegetal (taxonomia, proces-
sos de extração e fitoquími-
ca), atividade biológica de uso
tópico, toxologia e cadeia
produtiva sustentável. A in-
tenção da empresa é fomen-
tar pesquisas que possam ser
utilizadas no desenvolvimen-
to de novos produtos e, ao
mesmo tempo, capacitar re-
cursos humanos e gerar par-
ceria científica. •
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• Rezende assume
comando da Finep

Sérgio Rezende é o novo pre-
sidente da Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep). Ele
participou ativamente da cria-
ção da Fundação de Amparo
à Ciência e Tecnologia de
Pernambuco, em 1989, e foi o
primeiro diretor científico da
entidade, entre 1990 e 1993.•

• Nova edição
do Péter Murányi

O Conselho Superior da Fun-
dação Péter Murányi - que
tem com principal finalidade
escolher e premiar pessoas fí-
sicas ou jurídicas, entidades
particulares ou públicas, que
mais se destacaram no pro-
gresso científico com benefício
para o desenvolvimento e bem-
estar das populações do He-
misfério Sul, especialmente o
Brasil - elegeu a área de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico como tema do Prê-
mio Péter Murányi de 2003.
Além do diploma de reconhe-
cimento público e um troféu,
o premiado recebe a quantia
de R$ 100 mil, livres de im-


